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ANTICRISE

Financiamento à inovação marca início

do Sistema Paranaense de Fomento  
OS CONTRATOS DA AGÊNCIA PARANAENSE DO BRDE COM AS EMPRESAS FORAM ASSINADOS EM SOLENIDADE COM O GOVERNADOR BETO RICHA.  O Sistema Paranaense de Fomento apoia empresas e municípios com linhas de crédito do banco e da Fomento Paraná. “A criação do SPF faz parte do pacote anticrise, para o Paraná enfrentar o desemprego crescente e a recessão que abala o País”, disse Richa
Os contratos da agência paranaense do BRDE com as empresas foram assinados em solenidade com o governador Beto Richa. O SPF apoia empresas e municípios com linhas de crédito do banco e da Fomento Paraná 
A agência paranaense do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) assinou nesta quarta-feira (11), durante solenidade com o governador Beto Richa, contratos de financiamento com duas empresas para projetos de inovação, que somam R$ 1,19 milhão.

Os contratos marcam o início da operação do Sistema Paranaense de Fomento (SPF), que tem linhas de crédito da Fomento Paraná e do BRDE para apoio a empresas e municípios. O SPF conta com R$ 3,7 bilhões. “A criação do SPF faz parte do pacote anticrise, lançado recentemente, para o Paraná combater o desemprego crescente e a recessão que abala o País”, disse Richa. “É uma medida imprescindível para que o Paraná continue avançando, crescendo e se desenvolvendo, apesar da forte crise instaurada no País”, ressaltou. 

O Sistema Paranaense de Fomento vai articular as ações das duas instituições para oferta de crédito aos municípios, pela Fomento, e empresas, pelo BRDE. Durante solenidade no Palácio Iguaçu, que reuniu mais de 50 prefeitos paranaenses, O BRDE e a Fomento Paraná assinaram convênio operacional visando uma ação coordenada e complementar na oferta de crédito. 
“É um modelo diferenciado que o Governo do Estado apresenta, que forma um sistema único de desenvolvimento e fomento. É um contraponto que o Paraná está dando em um momento ruim da economia nacional”, disse o diretor de Operações do BRDE, Wilson Quinteiro. “Vamos ampliar os financiamentos a longo prazo e com juros baixos para o agronegócio, indústria, comércio e inovação, contribuindo com os setores produtivos”, afirmou.

O presidente da Fomento Paraná, Juraci Barbosa Sobrinho, explicou que o SPF amplia as ações que a Fomento e o BRDE vêm desenvolvendo junto aos municípios e empresas. “É mais um avanço importante do governo estadual. A Fomento e o BRDE somam esforços e se complementam para que nenhum município ou investidor deixe de ser atendido dentro de nossa capacidade”, ressaltou.
SUSTENTÁVEL – O SPF vai apoiar o desenvolvimento sustentável, o agronegócio e a inovação tecnológica, promover a geração de empregos e tributos e a interiorização da indústria, investir em infraestrutura para melhoria das condições de escoamento da produção e na geração de energia limpa, atrair novos empresas ao Estado, fortalecer os polos setoriais e financiar as micro, pequenas e médias empresas e os municípios, para investimento em infraestrutura e aquisição de máquinas e equipamentos.
O financiamento a municípios e ao setor privado será viabilizado com recursos alavancados pela integralização do aumento de capital do BRDE e da Fomento Paraná, com repasses feitos pelo Governo do Estado. No caso do BRDE, a cota integralizada foi de R$ 200 milhões

A agência paranaense do BRDE irá liberar créditos ao setor privado, devendo aplicar até R$ 3,5 bilhões em três anos, mediante contratação de novas operações com empreendedores instalados ou que venham a se instalar no Estado. A Fomento Paraná financiará projetos nos municípios paranaenses, aplicando até R$ 200 milhões, também em três anos. 

O novo sistema poderá ser composto, ainda, por outros órgãos da administração direta ou indireta do governo estadual ou pelos fundos de Desenvolvimento Econômico (FDE), de Aval Rural (FAR) e de Equalização do Microcrédito (FEM), entre outros. 
PRESENÇAS – Participaram da solenidade o secretário-chefe da Casa Civil, Eduardo Sciarra; o presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, Ademar Traiano; o presidente da Sanepar, Mounir Chaowiche; o diretor Administrativo do BRDE, Orlando Pessuti; o secretário do Desenvolvimento Urbano em exercício, João Carlos Ortega, e os deputados estaduais Luiz Cláudio Romanelli; Plauto Miró, Alexandre Curi, Doutor Batista, Tião Medeiros, Nelson Justus, Cristina Silvestri, Francisco Bührer, Márcio Nunes, Paulo Litro, José Carlos Schiavinatto, Fernando Scanavaca, Alexandre Guimarães, Thiago Amaral e Artagão Junior.
BOX 1

EMPRESAS DESTACAM IMPORTÂNCIA DA PARCERIA COM O BRDE
Os primeiros contratos da Agência Paraná do BRDE foram assinados com as empresas Villa IT – Tecnologia da Informação, no valor de R$ 430 mil, e Allinsert Eletrônica Eirelli ME, no valor de R$ 763,7 mil. 

A Villa IT atua no desenvolvimento de softwares de gestão para corretoras de seguro desde 1992. A empresa está desenvolvendo um sistema de gestão online (SocialCor), em conjunto com uma plataforma colaborativa (MeuSeguroNovo). O SocialCor, atuando em conjunto com o MeuSeguroNovo, fornecerá ao corretor de seguros uma ferramenta de captação de clientes e divulgação de serviços.

O diretor da Villa IT, Marcos Villa, destacou a importância do apoio para que a empresa continue inovando. “O norte de nossa empresa é a inovação, então sempre buscamos desenvolver ferramentas e soluções que busquem a inovação”, explicou. “Na área em que atuamos, os mais rápidos se destacam. Esta parceria com o BRDE vai acelerar muito este projeto, fazendo com que a empresa saia na frente no mercado de inovação”, afirmou.

Já a Allinsert atua há dez anos na montagem de placas e produtos eletrônicos (prototipagem e escala industrial), além de consultoria e suporte de desenvolvimento de novos produtos e layout de Placas de Circuitos Integrados (PCIs). 

Atualmente, a empresa funciona em dois galpões industriais alugados, de 890 metros quadrados de área, e conta com três linhas de montagem. A companhia alugou mais três galpões, com uma área estimada de 3.334 metros quadrados, para transferir as atuais linhas de montagem e implantar uma quarta linha, o que demandará a compra de novos equipamentos.
“Neste momento difícil que o País passa, precisamos melhorar e dar mais condições para que a empresa cresça”, afirmou o gerente da All Insert, Jones Cattani. “Nós, empresários, queremos gerar empregos, trazer desenvolvimento e fazer com que a situação melhore. Para crescer em um período difícil, precisamos de fomento e um auxílio como este. Não tem como crescer sem instrumentos que viabilizem o crédito”, destacou. 

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
